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O 
debate da comunicação no serviço social 
brasileiro, para algumas pessoas, ainda é 
novidade, apesar de o tema acompanhar 

a profi ssão há mais de duas décadas. 
 O assunto costuma ganhar repercussão na 
categoria quando a profi ssão é representada 
em algum programa televisivo, como o recente 
quadro do programa Zorra Total “E você, dese-
ja o que?”, da Rede Globo de Televisão. Ainda 
assim, em casos como esse, a maior parte das 
manifestações de assistentes sociais demonstra 
que o entendimento da categoria acerca do de-
bate precisa ser aprofundado, apontando para 
a continuidade dos esforços que o Conjunto 
CFESS-CRESS realiza ao trazer a discussão para 
o âmbito da comunicação como direito huma-
no, perpassando a luta pela democratização dos 
meios de comunicação no Brasil.
 Então, o que queremos quando nos pro-
pomos a debater redes sociais, linguagem e 
política na comunicação do Conjunto CFESS-
-CRESS? Se o serviço social está na defesa de 
uma sociedade justa e igualitária, esta luta, no 
âmbito da comunicação, deve acontecer em di-
ferentes aspectos e espaços. Seja assumindo a 
comunicação como direito, seja na utilização 
de uma linguagem que não reproduza valores 
discriminatórios disseminados na sociedade ca-
pitalista, seja defendendo posicionamentos crí-
ticos frente ao conservadorismo da sociedade, o 
qual se refl ete nas redes sociais. 
 É dessas redes que vamos falar primeiro. Qua-
se todo mundo, hoje em dia, conhece ou participa 
de alguma rede social. Facebook, Twitter, Orkut 
são exemplos das mais populares e mais utilizadas 
mídias sociais no Brasil. A primeira, por exem-
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plo, conecta mais de 76 milhões de brasileiros e 
brasileiras. Além de pessoas, várias instituições 
públicas e privadas também aderiram a esse tipo 
de instrumento, para divulgação, comunicação e 
relacionamento com seus públicos específi cos.
 É justamente daí que se apresenta um im-
portante elemento do uso das redes sociais: a 
potencialização de um instrumento-base de co-
municação, que passa a ser do conhecimento 
de quem ainda não sabe, mesmo em caso de 
desuso ou inutilização de outros canais de re-
lacionamento, como as próprias redes sociais. 
É o caso do site do CFESS, e provavelmente de 
muitos CRESS, que passaram a receber mais vi-
sitas depois que essas entidades começaram a 
interagir nas redes sociais. 
 A entrada do CFESS nas redes sociais, por 
exemplo, possibilitou estreitar a comunicação 
com a categoria, com estudantes de serviço 
social e com a sociedade, além de instituições 
parceiras. Para se ter uma ideia, há pessoas que 
acompanham as notícias do Conselho Federal 
apenas pelo Facebook e pelo Twitter, nos quais 
são disponibilizados links que direcionam para 
o site do CFESS, instrumento principal de in-
formação e divulgação do Conselho. Essa é uma 
informação interessante, já que é fundamental 
que a instituição tenha um instrumento chave 
de comunicação. 
 Temos visto que, para além disso, a internet, 
graças às redes sociais, se reafi rmou como um es-
paço de mobilização, formação de opinião e de 

disputa de poder. Os protestos que se intensifi ca-
ram no mês de junho em todo o Brasil, durante 
a Copa das Confederações, foram convocados, 
várias vezes, nas redes sociais. O constante avan-
ço tecnológico permite hoje que qualquer pessoa 
com um celular transmita, ao vivo, para o mundo 
inteiro, uma manifestação ou ato político em tem-
po real. Afi nal, polêmicas de fi nanciamento à par-
te, mas não é assim que a Mídia Ninja (Narrativas 
Independentes, Jornalismo e Ação) vem desmas-
carando o discurso da imprensa tradicional (ou a 
velha mídia), ao denunciar a violência policial nas 
recentes manifestações que se espalharam pelo 
Brasil? Ao mostrar aquilo que não interessa à im-
prensa clássica e às classes dominantes?
 Para muita gente, ter um perfi l no Facebook 
pode ser um mero passatempo, mas a verdade 
é que o tempo todo em que a pessoa está ali, 
“navegando”, ela é bombardeada por diferentes 
discursos. E quando o assunto é serviço social, 
a coisa não é diferente.
 Os enfrentamentos que o Conjunto 
CFESS-CRESS faz diariamente nesses espaços 
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são inúmeros. Batalhas contra um conservado-
rismo que vem, muitas vezes, da própria ca-
tegoria. Basta analisarmos os comentários das 
matérias compartilhadas no Facebook. Quando 
o tema é criança e adolescente, aparecem diver-
sas falas defendendo arduamente a redução da 
maioridade penal. Se o assunto é descriminali-
zação e legalização do aborto, recebemos uma 
avalanche de comentários “sustentados” pelo 
fundamentalismo religioso. Isso sem contar, às 
vezes, os discursos ofensivos e discriminatórios 
às instituições e, principalmente, à população 
usuária do serviço social. Ou seja, tem profis-
sional ferindo o Código de Ética e assumindo 
isso publicamente nos seus discursos!
 A disputa de hegemonia que vemos nas redes 
sociais acontece dentro da sociedade e da própria 
profissão, e expressa a defesa de diferentes proje-
tos societários e profissionais. Se a Política Nacio-
nal de Comunicação do Conjunto CFESS-CRESS 
aponta para a utilização da comunicação como 
fortalecimento dos movimentos sociais e da classe 
trabalhadora na perspectiva crítica e emancipa-
tória, como denúncia, dando visibilidade às ex-
pressões da “questão social”, e como instrumento 
de sustentação e defesa dos posicionamentos do 
Conjunto CFESS-CRESS, é tarefa essencial nossa 
ocupar estes espaços. E não estamos falando só de 
Facebook, que sempre é importante lembrar que 
se trata de uma empresa privada, mas de canais 
colaborativos e interativos que a internet oferece. 
 Mas para ocupar estes espaços de maneira 
efetiva, é preciso debater qual a linguagem mais 
adequada para isso. Este é outro grande desafio 
que se coloca ao Conjunto CFESS-CRESS. 
 Note-se que utilizamos a palavra “ocupar”, 
e não “invadir”. Aprendemos isso com o mo-
vimento de trabalhadores e trabalhadoras sem 
terra (MST) que, criminalizado pela grande mí-
dia, é acusado constantemente de “invadir” ter-
ras. Atente-se aos diferentes pesos que as duas 
palavras carregam. Este é o teor político que o 
debate da linguagem aborda. 
 E precisamos disputar este território. Lin-
guagem é poder. A utilização de uma linguagem 
não discriminatória se torna quase uma obri-
gatoriedade para uma profissão que luta por 
direitos humanos. Evitar o uso de palavras que 
carregam teor preconceituoso pode contribuir 

para tornar a língua portuguesa menos discrimi-
natória, racista, sexista etc. E além do mais, com 
esta atitude, marcamos nosso posicionamento 
político contrário à violência que sujeitos 
sofrem diariamente pela linguagem. 
 Esse teor político do debate da lin-
guagem costuma esbarrar num de outro 
âmbito, o da técnica. Se hoje a comuni-
cação é dinâmica e imediata, nosso texto 
deve ser claro, objetivo, informal e mais 
próximo do cotidiano, para que seja enten-
dido pelo maior número de pessoas. Mas nem 
sempre um texto com uma linguagem não discri-
minatória pode ser a alternativa mais adequada 
para o público de interesse. Um dia desses, rece-
bemos um manifesto de um movimento social em 
que todas as palavras que tinham flexão de gênero 
tiveram as vogais substituídas pela letra “X”. Algo 
do tipo: “Xs trabalhadorxs estão insatisfeitxs”. O 
que você pensa sobre isso? 
 O exemplo demonstra o desafio que temos 
neste campo. Como utilizar uma linguagem não 
discriminatória, mas que seja entendida de manei-
ra eficaz pelo nosso público, que é amplo, já que 
nos comunicamos com a categoria, com a socie-
dade, com a mídia? Estamos vivenciando algumas 
alternativas e vemos que é possível fazer esta me-
diação. O Conjunto tem experimentado diferentes 
possibilidades, como mostra a recente pesquisa de 
comunicação do Conjunto CFESS-CRESS. 
 Poderíamos continuar destrinchando estes 
temas, mas vamos deixar isso para o Seminário 
de Comunicação do Conjunto CFESS-CRESS 
que, em 2013, chegou à terceira edição. A re-
alização do evento mostra que o Conjunto 
CFESS-CRESS está acumulando importantes 
debates na área de comunicação. E o mais re-
levante: está disposto a ampliá-los no serviço 
social brasileiro. Seja por meio de outros semi-
nários, de reportagens sobre o tema, ou pela ta-
refa permanente de avaliar e atualizar a Política 
de Comunicação do Conjunto. 
 Parafraseando o nome da atual gestão do 
CFESS, em tempo de luta e resistência, devemos 
continuar participando e envolvendo a categoria 
nas ações e articulações em defesa do direito à 
comunicação. Precisamos também seguir am-
pliando, juntamente com os CRESS, em nossas 
páginas virtuais e redes sociais, a divulgação e a 
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produção de notícias que estimulem o debate 
sobre a democratização da comunicação. O ser-
viço social deve assumir, como outras profissões 
e entidades, um protagonismo nessa luta. 
 O debate sobre a utilização de uma lingua-
gem não discriminatória deve fazer parte da 
nossa agenda permanente. Afinal, precisamos 
fortalecer a batalha contra a gramática machis-
ta, racista e heteronormativa.
 E, obviamente, não deixaremos de ocupar 
os espaços para manifestarmos nossos posicio-
namentos críticos acerca dos programas tele-
visivos discriminatórios, que violem direitos e 
estigmatizem os seres humanos.
 Cabe ainda, neste manifesto, destacarmos al-
gumas ações que, de alguma maneira, contribuem 
para a materialização da nossa Política de Comu-
nicação: a reformulação do site do CFESS, com 
ampliação dos recursos de acessibilidade, a inser-
ção nas redes sociais e a adesão à Campanha Para 
expressar a liberdade, que luta pela aprovação de 
um projeto de lei sobre a regulação das comunica-
ções no Brasil. Isso tudo demonstra nosso interes-
se pelo tema da democratização da comunicação.
 A categoria de assistentes sociais, des-
de sempre, está convidada a fazer parte desta 
discussão. As comissões de comunicação dos 
CRESS estão abertas para isso. Quanto mais su-
jeitos forem incorporados a esta luta, menores 
as chances de reciclarmos reportagens como 
“Fulana ou cicrano não são assistentes sociais”. 
Afinal, que serviço social você quer ver repre-
sentado nos meios de comunicação?
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